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 Dia 29 de maio de 2010, sábado, uma manhã de sol, os passarinhos cantando lá 
fora! E o que se tem a fazer? Nada, pelo menos a maioria brasiliense pensa desse jeito, 
acham que em Brasília tudo que se tem pra fazer é ir ao shopping fazer NADA ou algo do 
tipo. Até aí tudo bem, o que me preocupa é quando as pessoas, principalmente os jovens, 
passam a abusar do termo: "não tinha nada pra fazer", e cada um abusa do seu jeito. Por 
exemplo: em 1988,  jovens, que não tinham nada para fazer, vão a um show que mal 
acontece devido à violência. Em 92, jovens, sem ter nada o que fazer, unem-se  a jovens 
engajados para pedir o impeachment do presidente Collor. Em 97,  cinco garotos, que não 
tinham nada para fazer, queimam vivo um índio na W3 sul. Em 2009, jovens sem ter nada o 
que fazer contra os escândalos do Governo invadem o Senado. Hoje, eu, que não tinha nada 
pra fazer, estou aqui escrevendo, e você, que também não tinha o que fazer, está lendo. 
 O mais engraçado é quando começam a falar de política de Brasília... aí é uma  
enxurrada de palavrão: "porque num sei quem é vagabundo", "num sei quem é ladrão" e 
por aí 
vai. Meu amigo, Brasília não tem nada a ver com isso! Pensa bem:  Brasília tem 50 
aninhos, ok? Vamos combinar? Nenhum, ou pelo menos quase nenhum, político daqui tem 
menos de 50 anos, e você aí falando que Brasília só tem político ladrão e vagabundo. Você 
já parou pra pensar de onde eles saíram? Os brasilienses mesmo são filhos de paulistas, 
baianos, cariocas, gaúchos, pernambucanos, piauienses, mineiros, acreanos, são o retrato do 
país, numa cidade onde também trabalham os representantes de cada estado eleitos por 
todos os brasileiros. 
 Então,  você que reclama tanto de Brasília, dizendo que aqui não se tem nada pra 
fazer, vá fazer algo pela sua cidade ou algo na sua cidade, que tem sim muito que fazer. 
Agente tem olhar para trás para mudar, olhar para frente para sonhar e decidir hoje como 
agir! "E a nossa história não estará pelo avesso assim sem final feliz, teremos coisas bonitas 
para contar e até lá, vamos viver, temos muita coisa ainda por fazer". Façamos mais. 
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Uma obra de arte chamada Brasília 
 

Brasília é um mundo de diferentes artes. Aqui foi o berço de muitas bandas de 
sucesso que levaram o nome da cidade para fora, que mostraram que esta cidade, mesmo 
tão nova, é capaz de, por meio  de seus cidadãos, fazer alguma diferença no país. É aqui a 
cidade de muitas artes, e de conceitos diferentes delas, todas mostrando, mais uma vez, a 
beleza singular de Brasília. 

 Há arte arquitetônica, musical, social. Existem artes inimagináveis. Há belezas tão 
singulares e pequenas que, por tantas vezes, passam despercebidas, mas que trazem a 
Brasília uma beleza única. Há arte no céu de Brasília, esse que é tão incomparável. Há 
beleza em cada uma das artes que a toda hora provam que Brasília tem muito para dar. 
Basta andar pela cidade, ouvir um pouco dela, observar seus detalhes, que a beleza da arte  
torna-se algo tão claro quanto óbvio. E lindo.  

Há a Legião Urbana, que nos trouxe muitas verdades por meio das músicas, que 
fizeram a história de Brasília ser marcada no país. Não há como esquecer. Até pessoas mais 
novas, como eu ainda ouvem, conhecem e já não se esquecem deles, porque eles fizeram a 
diferença.  

Há Athos Bulcão, que, com a beleza singular da arte de seus azulejos, fez com que 
algo pequeno se tornasse grandemente bonito. E fizesse a diferença. E mostrasse, mais uma 
vez, que Brasília teve e ainda tem muito para dar, para mostrar.  

Brasília é a prova de que um sonho pode dar certo. É a prova de que, quando se há 
desejo de progredir, o progresso vem. Brasília é a prova de que o que forma uma cidade 
que faz a diferença são seus cidadãos. E as pessoas de Brasília são exemplares. São, em sua 
maioria, educados no trânsito, nos ônibus, nas ruas, com desconhecidos. Eles se sobrepõem 
às exceções e trazem a atenção à regra, que é algo que dá orgulho de ver. São pessoas assim 
que fazem com que Brasília seja reconhecidamente organizada, diferente. E há arte nisso 
também. Há beleza, singularidade. Porque, convenhamos, fazer a diferença, entre muitas, é 
uma arte. 
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